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Fonte: SVS/MS

Situação da Dengue no Brasil e por Regiões

Dados 2015 - Até SE 40 (04/10 a 10/10)

1.485.397 casos no Brasil

•Sudeste: 950.144 casos (64,0%)

•Nordeste: 268.782 casos (18,1%)

•Centro-Oeste: 186.862 casos (12,6%)

•Sul: 51.059 casos (3,4%)

•Norte: 28.550 casos (1,9%) 
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Comparativo dos casos de Dengue no RS, 
2011 até SE 4 2016

Informativo Epidemiológico CEVS - SE 04 (24/01 a 30/01)
*Dados cumulativos da SE 1 até 4 de 2016 (03/01 a 30/01/16)



Dengue no RS - 2016

Até a Semana 
Epidemiológica (SE) 04, 
foram registrados 342 

casos suspeitos de 
Dengue, dos quais 18 

foram confirmados, sendo 
todos casos importados
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Dengue em Porto Alegre - 2016



Dados Chikungunya e Zika 

RS e Capital

ChikungunyaChikungunya 2015
Casos notificados

2016
Casos notificados

Porto Alegre 9 7

RS 77 (4 confirmados) 24

Zika Zika 2015
Casos notificados

2016
Casos notificados

Porto Alegre 11 9

RS 20 29

Informativo Epidemiológico CEVS - SE 04 (24/01 a 30/01)
*Dados cumulativos da SE 1 até 4 de 2016 (03/01 a 30/01/16)



Situação de casos de dengue na Capital

Série Histórica 2010 a 2015

ANO/MÊS 2010 2011 2012 2013 2014 2015

janeiro 3 33 21 34 51 25

fevereiro 14 35 18 176 31 31

março 31 54 23 437 30 68

abril 12 69 19 293 33 136

maio 12 54 23 114 22 138

junho 23 11 7 38 11 39

julho 29 5 0 6 13 12

agosto 71 9 2 11 9 23

setembro 29 1 0 15 8 10

outubro 23 6 5 9 10 14

novembro 58 11 8 16 23 24

dezembro 40 14 6 37 14 69

TOTAL 345 302 132 1186 255 589



Situação de casos de dengue na Capital

Comparativo 2015 e 2016

Nº de casos 
notificados:

Aumento de 6x 
na SE 1 e SE 2, 
considerando 

o mesmo 
período em 
2015 e 2016.



Situação de casos de dengue na Capital

Série Histórica – Diagrama de Controle

Fonte: SINANWEB/EVDT/CGVS/SMSPA



Áreas com casos importados de Dengue,

período de 01 a 26 de janeiro de 2016.

- 13 casos importados de - 13 casos importados de 

Dengue confirmadosDengue confirmados

em 2016 em 2016 

- Realização de 7 Bloqueios- Realização de 7 Bloqueios

de Transmissãode Transmissão



Ações da SMS

• Elaboração do Plano Municipal de Contingência

• Criação do Grupo de Trabalho de Prevenção à Dengue, 
Chikungunya e Zika (Portaria nº 602,16/12/2015)

Composição: 
EPTC, DMLU, IMESF, CGVS, 

SMSEG, SMGL, SMURB, PGM, 
GADEC, CEIC, SMAM e DEP

Solicitação do GT para inclusão:
SMPEO, DMAE, SMIC, SMED, 
SME, SMTUR, SMC, SMOV, 

SEDA e FASC
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O que o Plano de 
Contingência prevê?

• Monitoramento de 
indicadores
– Ex.: Infestação do 

mosquito, IIP, nº de 
casos notificados, nº 
de casos autóctones, 
nº de óbitos, entre 
outros.



Ações da Vigilância Epidemiológica

• Monitoramento do Aedes aegypti 
– Aprox. 900 armadilhas (Pesquisa do mosquito adulto)

– LIRAa (Pesquisa larvária)

Agiliza o envio e a 
publicação

 das informações, 
apontando

 áreas de risco.

Direciona as medidas de 
controle do mosquito Aedes.
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125 m 

O número de capturas em cada armadilha fornece o nível de 
infestação do mosquito Aedes  

• Medidas de controle do 
vetor (inseticida)





Unidade de Saúde de referência por gerência

Unidade da Atenção Básica de referência 
por gerência

Unidade de Hidratação por gerência

Organização da Rede de Atenção 
à Saúde:

Organização da Rede de Atenção 
à Saúde:

Acolhimento e classificação de riscoAcolhimento e classificação de risco

Protocolo clínico
Avaliação clínica e laboratorial

Protocolo clínico
Avaliação clínica e laboratorial

Protocolo de encaminhamento (Fluxos)Protocolo de encaminhamento (Fluxos)

Atenção Básica, Especializada e 
Hospitalar

Apoio diagnóstico e MedicamentosApoio diagnóstico e Medicamentos

Ações da Assistência



Ações da Comunicação

• Cartazes

• Folhetos

• Marca 
páginas 
para 
viajantes

• Reuniões 
com 
parceiros



Ações da Gestão

• Planejamento e aquisição
– Medicamentos

– Insumos

– RH

– Transporte

– Exames

• Planejamento e realização
– Capacitações e atualizações
– Unidades de referência

• Coordenação do GT e 
Monitoramento das 
ações 

• Participação na sala de 
monitoramento Estadual













Ofertas



EAD



A Dengue pode MATAR
A Chikungunya pode INCAPACITAR

A Zika pode criar gerações de MICROCÉFALOS
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